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Representantes em Lig- 
+: boa, F. da Foz, Aveiro, 
Azurva, Povoa, Eixo, Olivei- 
rinha, Bonsucesso, Esguei- 
ra, Mataduços, Taboeira, Es- 
tarreja, Vilarinho e Angeja. 

Quintã do Loureiro, (Gacia) 24 de Novembro de 1934 

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

Pedactor principal: ANIBAL CRUZ 
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REPXESENTANTE 
Em Lisbôa ” 

Anibal Crnz 

  

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 

  

| | Proprietário-Director e Administrador 
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oos00 | José Marques Damião | 

50800 O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior | | 
30800 | circulação na sua terra. Ip 
  

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO 

em cat mm, 

    

Redactor e Editor 

António da Casta Pinto 

DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO 
cem sam sore = ==2= 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
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REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz—-QUINTA DO LOUREIRO 
(CACIA) 

qualquer individuo 

  

ES E OTIS 
To o elo ujo vio alo of Tolo iofo Tue Tala “ato” 

'AOS NOSSOS COLABORA 
DORES E CORRES- 

PONDENTES 

Chamamos a atenção dos nos- 
sus prezados colaboradores e 
correspondentes de Lisbôa e ar- 
redores para o seguinte: 

Tôda a colaboração deve ser 
enviada directamente ao nosso 
redactor principal Anibil Cruz, 
Bêco dos Cl'rigos, 1 (às Escolas 
Geráis) Lisbôa, até às 12 horas 
dos domingos. 

Esta solicitação procura obter 
a maior regularidade na saída 
do jornal e principalmente, dos 
respectivos originais. 

*2 + 

AGAZALHO PARA OS 
PRESOS 

Segundo solicitação do dignis- 
“simo delegado do Procurador 
:-da República, a Câmara do uos- 

- so concelho resolveu adquirir 
25 cobertores, 25 enxergas e 25 
cabeceiras para a cadeia civil da 
comarca. 

Ainda bem, porque O inverno 
aproxima-se. 

... 

O SEU A SEU DONO 

Consta-nos que brevemente 
“vai ser liquidado o caso do pre- 
dio que foi sorteado pelos Bom- 
beiros Quilherme Gomes Fer- 
naundes, de Aveiro, e que coube 
“ao nosso querido amigo sr. Fran- 
cisco Nascimento Correia. 

Tratase de fazer a entrega 
dos respectivos decumentos para 
o registo predial. 

Está bem. O seu à seu done. 

».* 

PRODUTORES DE SAL 

O; produtores de sal do nos- 
so cuncelho pediram ao chefe 
do distrito para, junto do go- 
vêrno, empregar os melh res 
estorços a-fim-de ser publicado 
o decreto regulador do comércio 
de sal. 

2... 

ALARMADOS 

Os lavradores da região da 
Bairrada estão devéras alarma- 
dos com à exigência extempo- 
rânea da Federação Vinícola, 
por lhes pedir 18 por cento do 
vinho colhido em 1933, 

*.. 

VIAGEM A TIMOR 

Está de regresso o bravo avia- 
dor Humberto da Cruz que há 
dias foi até Timor, voando com 

“ felicidade. É mais uma viagem 
gloriosa para a nossa aviação 
uilitara 

  

  

    

Não há dúvida! A ofensiva con- 
tra a inteligência— contra a inteligên- 
cia que raciocina, mede, pesa, avalia 
e ordena factos e sentimentos, emo- 
ções e instintos, decisões e intenções — 
é cada vez maior, Dir-se-ía que a hu- 
manidade pretende o regresso puro e 
simples às expressões imediatas do 
imaginar e do querer. Não se aconse- 
lha o estudo meditado de alvitres, de 
ambições, de aspirações, de conceitos, 
nem a tarefa, redentora embora dolo- 
rosa, de procurar equilíbrio onde exis- 
ta desordem, de criar harmonia onde 
perdure o impere a discórdia. 

As condições da vida moderna, a3 
dificuldades cotidianas que assober- 
bam tudo e todos, a auzência de es- 
perança num futuro melhor, a falta de 
certeza num presente calmo —exaspe- 
ram de tal modo as almas que só 
critérios de violência as fascinam e 
conduzem. Quando se mata ou se 
maltrata alguém já nenhum eufemis- 
mo se emprega para desculpar o acto 
cruel: confessa-se a cruelilade esegue- 
-se. Mais franqueza? Não. Apenas 
mais desvergonha. Menos hipocrisia? 
Não. Mais cinismo. A vasta, a mile- 

nária empresa da inteligência—que 
não foi meramente a de desvendar 
novos horisontes de saber, novas ener- 

gias e modalidades de cultura, mas 
também, edificar nova moral de soli- 
dariedade entre os homens e os povos 
— êsse esfôrço que julgámos triuufan- 
te, ei-lo talvez perdido, talvez esque- 
cido e, na realidade, imobilizado, de- 
tido na sua marcha ascensional. Até 
os escritores não se pejam de chamar 
nefasta à inteligência! Ainda recente- 
mente verifiquei—magoado e espan- 
tado— que essa autentica blasfêmia 
se publicava sem protesto. E era um 
bom romancista francês que a subs- 
crevia! Fica a gente a pensar que, se 
a própria França— pátria da int.ligên- 
cia dominadora—assim se deixou 
contaminar, é porque a doença se 
turnou perigosamente epidémica e não 
tem cura... 

O pior, neste caso triste, o pior 
são as lições e exemplos que se vão 
dando às crianças e aos adolescentes. 

tise Educafiva 
Uma e outros começam a tomar cons- 
ciência e posse do universo na hora 
em que a lei geral dos indivíduos e 
das nações se resume em três pala- 
vras horríveis: — fanatismo, brutalida- 
de, intolerância. Que germens de paz, 
de bondade, de sociabilidade afectuosa 
e de serena justiça, respiram a infân- 
cia e a juventude de hoje no ambien: 
te envenenado e tórpido? Nenhum ou 
quási nenhum. Por isso mesmo as ilu- 
sões da idade primaveril morrem de- 
pressa, e os sonhos de pureza e de 
grandeza, que sempre a acompanham 
e que são indispensáveis para a for- 
mação do carácter, não encontram se- 
não nas atitudes de revolta a sua ple- 
na, mas agitada eclosão. Acaso será 
esta a solução mais conveniente da 
crise educativa que alastra e nos in- 
quieta? 

Isolem-se as crianças da atmosfe- 
ra densa e trágica, da angústia e da 
febre que perturba e cansa os adultos 
— afirmam uns tantos pseudo-filóso- 
fos. Ingenuidade pueril! Por muito 
que as isolassem, à generosa prisão 
chegaria o éco, o influxo, a sombra 
inapagável de quanto sucedesse no 
vasto glôbo. Basta um avião no ceu 
para despertar curiosidades acesas 
basta uma frase de livro austero para 
acordar proibidos anceios... 

O problema é mais complexo e 
infinitamente gráve. Resolvêlo — é 
coisa que depende exclusivamente de 
vontades lúcidas e virís. Erga-se, cla- 

ra e se»branceira, a voz daqueles que 
verdadeirament2 amam e respeitam a 
inteligência, e confiam nassuas virtu- 
des, erga-se a ponto de emudecer os 
gritos bárbaros de quem a nega ou 
renega—e então a mocidade, apren- 
dendo a acreditar nesse único e legíti- 
mo instrumento de progresso e per- 
feição, resistirá, vitoriosa, às suges- 

tões mórbidas que o ar do nosso tem- 
po contém, embala e irradia a todo o 
instante... 

DR. JOÃO DE BARROS. 

(Trauscrito com a devida vénia do importante diá- 
rio repúblicano «O Povo», que se publica na Ma- 
deira).   

  

CULTURA DE ARROZ   da area mantida Fem cultura,| COMISSÕES DE AVALIAÇÃO 
chama-se a atenção dos interes- 

Terminando no dia 31 do pró- sados para o edital a publicar 
ximo mês de Dezembro o prazo pelo Comando da Polícia sôbre 
estabelecido pelo art.º 1.º e seujêste assunto, visto a Direcção 

parágrato único do decreto n.º Geral dos Serviços Agricolas 
20:596, de 20 de Outubro dejestar na disposição de fazer 
1931, para entrega dos requeri- | cumprir integralmente o referido |sões permanentes de avaliação 
mentos pedindo licença para a| Decreto, purindo com pezadas|da propriedade rustica e urba- 
cultura de arroz, no próximo| multas todos os infractores das | na. 

iano, assim como a declaração | suas disposições. 

Acabam de ser nomeados os 
srs. José Simões Miranda, de 
Sarrazola, e Marcelino Fernan- 
des Branquinho, de Firol, para 
fazerem parte das novas comis- 

EbOS & NOTIGIRO 
TR SR UI SS UI vio Ufo ul jo lo vio US 

GUERRA A'S CAPRVOARIAS 

Por deliberação da comissão 
administrativa da Câmara Mu- 
nicipal do nosso concelho, não 
serão concedidas mais licenças 
para carvoarias, em virtude do 
aumento constante em Aveiro 
de estabelecimentos desta espé- 
cie, devendo oportunamente fi- 
xar-se as ruas em que só pode- 
rão abrir-se novas carvoarias. 

e. 

MAJOR GASPAR FERREIRA 

Esteve em Lisbôa, a tratar de 
assuntos de interesse para o dis- 
trito, o sr. major Gaspar Fer- 
reira, ilustre governador civil. 

A S. Ex* lembramos, para 
quando voltar à capital, o csta- 
do lastimoso em que continúa o 
edifício da escola mixta da Quin- 
tã do Loureiro, da nossa frêgue- 
sia, pois que é de justiça dar 
conhecimento ao sr, Ministro da 
Instrução que esta escola não 
tem portas nem vidros nas jane- 
las e o soalho encontra-se quasi 
todo pôdre. 

E a nossa terra lhe ficará mui- 
to grata. 

CONTAS DO ESTADO 

Foram publicadas na semana 
passada as Contas do Estado, 
que, contudo, sendo uma prova 
demonstrativa do enorme sacri- 
ficio da Nação é um importante 
trabalho que honra a ciência 
económica e o ilustre ministro 
das finanças. 

As contas acusam um saldo 
de 130.009 contos; as receitas ex- 
cederam em 88.000 contos o 
quantitativo previsto no orça- 
mento; extinguiu-se, por meio 
de reembolsos e conversões, a 
Divida Flutuante, e reduziu-se 
em cêrca de 800.000 contos a 
Divida Pública. 

... 

«ZUZARTE» 

É 923 eudónimo dum nosso 
ilustre conterrâneo que, no ulti- 
mo número, começou a honrar- 

nos com a sua apreciada cola- 
boração, sob o titulo «Em Re- 
vistan. 

Saiúdamos «Zuzarter e, com 
os nossos melhores agradeci- 
mentos, nos desculpe as maldi- 
tas gralhas que tantos estragos 
fizeram na sua nova secção. 

“+ 

RELAÇÃO DE COIMBRA 

Em sessão de 10 do corrente, 
na Relação de Coimbra, foi jul- 
gado o processo da «comarca, 
de Aveiro, em que são autores 
Clara Luz Marques e marido 
contra Guilhermina Ferreira,   sendo negado provimento.



  

ECOS DE cAc 
UM JANTAR DEDICADO AO NOSSO DIRECTOR 

  

Em Lisbôa, como noticia-,rido Director para agradecer 

mos, realizou-se no. pretérito 
dia 15 do currente, no esta- 

belesimento do nosso querido. 
“amigo e assinante st. Ariman- 

do Marques Pereira, na rua 

Silva e Albuquerque, um jun- 
tar dedicado ao nosso director 

Além de José Marques Da- 
mião, assistiram os nossos 

camaradas Anibal Cruz e Ale- 
xandre Lima, e os srs, Amo- 

rim Rodrigues, Manuel Perei- 
ra de Almeida, Atónio Moura 

Coutinho, João dos Santos, 

Armando Marques Pereira, 
Alípio Mon'eiro e Júlio Nunes, 

decorrendo na mais frança ani- 
mação. 

Aos brindes, falou em pri- 
meira lugar o nosso presado 
amigo sr. Pereira de Almeida, 

que saud'u o Ecos de Cacia 
na pessoa doseu Director,enal- 

tecendo a sua obra regionalis- 
ta desenvolvida, principalmen- 
te na capital pelo sr. Anibal 
Cruz e demais companheiros 
de redacção. 

O sr. Moura Continho re- 

jnbilou por se efectuar esta 
festa de confraternisação em 

homenagam ao Director 
do nosso semanário, brindan- 

do pelas suas prosperi lades e 
ergueu um viva ao Ecos de 
Cacia. 

O nosso estimado assinante 
sr. Amorim Rodrigues, tâm- 
bém, teve palavras amigas pa- 
ra o nosso jurnal, tendo 0 nos- 

so camarada Anibal Cruz pro- 
nunciado um interessante dis- 

curso em que exalçou as be 
lezas da região do Vouga e 

agradeceu as boas palavras 
que os promotores daquela 
afectuosa reiúnião lhe haviam 
dirigido, assim como a todos 
estava muito grato pela desin- 
teressada e valinsa cooperação 
dispensada ao jornal que em 
Lisbôa representa. 

Por fim, falou o nosso que- 

RPE RP RA 

ELEIÇÕES DA ASSEMBLEIA 
NACIONAL 

Foi públicado há dias no Diá- 

rio do Govério o decreto defi- 

nindo os requisitos de elegibili- 

dade dos candidatos à Assem- 

bleia Nacional e regutando o 

exercício do direito eleitoral. 
Aquela Assembleia é compos- 

ta de noventa deputados e .estes 

continuarão a receber do Estado 
um subsidio de 3.000500 men- 
sais durante o periodo legislati- 
vo, ' 

E” obrigatória a apresentação 
le candidatura, que, para a pri- 

meira eleição do presente ano, 

devia ter sido feita até ante-on- 
tem. 

A eleição para a primeira As- 

sembleia Nacional foi designada 
nara o dia 16 de dezembro pró- 

ximo, havendo em cada conce- 

lho tantas assembleias eleitorais 
quantas as frêguesias que O 
compõem. 

Não podem ser deputados, 
entre outros: 
—Os que não tenham tido re- 

sidência efectiva e contínua 
em território português nos 
«itimos cinco anos, salvo 

tão sincera homenagem pres- 
tada «o seu jorral, 

Por motivos «e fôrça maior 
não puderam comparecer a 

esta festa, que nos deixou gra- 
tas recordações, OS nossos 

amigos sis Jusé Nunes Ferrei- 
ra, digno presidente da As 'o- 
ciação dos Retalhistas de Vi- 
nhos, e Anto no dos Santos, 
nosso dedicado assinante, 

* * 

Também no último dia 17, 

na adega particular do nosso 
amigo sr. Filipe Felisberto, à 
Calçada de Arroios, em Lis-, 
bôa, se reuniram os srs. Ali- 
pio Monteiro, Guilherme Vaz 
Mendes Filipe, José Maria AÍ- 
ves, José António Mendes, 

Alexandre Lima, Anibal Cruz 

e José Marques Darmião, ten- 
do-se passado algumas horas 
agradáveis em homenagem ao 
nosso jornal, E 

O nosso redactor: principal 
sr. Anibal Cruz, para agrade- 
cer ao sr. Filipe Felisberto as 
provas de deferência e hospi- 
talidade dispensadas aos repre- 
sentantes do Ecos de Cacia, 
disse um pequeno discurso 
que mereceu aplausos de to- 
dos os convivas. 

go nu 

Continuamos a registar mais 
novos assinantes, pelo que re- 
jubilamos, visto que são no- 
vos cooperadores para a exis- 
tencia do Ecos de Cacia. 

Desta vez são os srs. José 
Gomes, Manuel Oliveira Mar- 
ques Silva, Salvador Rodrigues 
Paula e Costa, Manuel Maria 
Durão Muia, Alipio Monteiro 
Antônio Gonçalves, Juaquim 
da Silva, Guilherme Vaz Men- 
des Filipe, Domingos de Alimei- |   

  

da e Filipe Felisberto. 

CS TARETIDAO TE A IRES 
mm".   

se tiverem saído em serviço 
da Nação ou devidamente 
documentados (n.º 3.º do 
artigo 3.º do decreto). 

—Os que-tiverem sido proi- 
bidos de residir em territó- 
rio nacional, nos têrmos do 
decreto n.º 23:203, de 6 de 
Novembro de 1933 n.º 4 do 
artigo citado). 

—Os que, à-data da. publica- 
ção do presente decreto, es- 
tiverem presos por delitos 
políticos ou sociais, ou te- 
nham residência fixa por 
efeito de medida preven- 
tiva do Govêrno (n.º 5.º do 
artigo citado.) 

— Os tuncionários: públicos e 
todos aqueles que exerçam 
comissão ou emprêgo retri- 
buidos nelo Estado, sem aus 
torização prévia do Govêrno 
(artigo 19.) 

—e, finalmente, são inelegíveis 
para deputados os indiví- 
duos que façam declaração 
escrita, reconhecida por no- 
tário,de que «acatam os prin- 
cípios fundamentais da or- 
dem social estabelecida» (ar- 
tigo 9.º.) 

ECOS DE CAEIA 

Falecimento 

Em Caneças, na residência! 
de seus pais, faleceu no dia 

17. de outubro p. p. a interes- 
sante menina Maria das Dores 
de Araujo Gonçalves Ribeiro, 

filha muito querida do nosso 
presado amigo e assinante sr. 
José Henriques Ribeiro e de 
sua esposa st.* D. Laura das 
Dores Araujo Gonçalves Ri- 

ibeiro, industriais de panífica- 
'ção na ridente vila de Odive- 
las. 

O funeral da desditosa crian- 
cinha, que aperas contava 5 
anos de idade, teve Ingar no 

!dia imediato, encor porando-se 
jnêle inumeras crianças das 
duas povoações e alguns ami- 
gos da familia em luto, 

Aus desolados pais envia- 
mos a expressão do nosso sen- 
tido pesar. 

—— a — 

IMPRENSA 
  

«Esfera» 

Recebemos o número espe- 

diversas gravuras do saudoso 
aviador Plácido de Abreu,que 

encontrou a morte em Vincen- 
nes (França), quando disputa- 
va a taça mundial de acroba- 
cia aérea. 

Agradecemos. 

«Gazeta das Caldas» 

Está de luto pelo falecimen- 
to do seu fundador sr. Nuno 
Infante da Camara, é nosso 
bem redigido colega Gazeta 
das Caldas. 

O saiidoso extinto foi tam- 
bém um grande amigo das 
Caldas da Rairha, dedicando 
as n elhyres atenções aos seus 
progressos e contribuiu com, 
o seu generoso coração para) 
algumsa outras de benemerên-| 
cia. 

Associamo-nos á homena- 
gem prestada à memoria do 
bom cidadão e verdadeiro ami- 
po da imprensa das Caldas. 

  

ora 

Visado pela Comissão 
de Censura de Aveiro 

él 

  SOM 

  

Nova Padaria 

  

Temos o prazer de noticiar 
que a Sociedade Confiança, | 
Limitada, do Monte de Capa- 
rica (Almada), constituida pe- 
lo nosso colaborador e muito 
amigo sr. Ernesto Baptista e 
seu irmão, acaba de tomar 
eutra padaria ma linda e pro 
gressiva vila de Belas (linha de 
Sintra). Riad 

Aos nossos presados amigos 
apetecemos as maiores felici- 
dades de que tãu dignos.     
  

|cimen dêste interessante ma- 
'gazine de Lisbda, que insere 

- 

Ás Autoridades do nosso Concelho 
nissan 2d 

PEDIMOS ENÉRGICAS PROVIDÊNCIAS 

es os: 
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Como se conseguem fazer foriunas fabulosas à custa da 

miséria e do esforço de trabalho dos menores 

  

publicar nestas colunas, cha- 

mando a atenção de quem de 
direito para que seja cumprida 
a lei, custe o que custar, e dôa 

a quem doer. Há muitos anos 
que na nossa frêguesia existem 
pedreiras para extrair pedra 
que, depois de devidamente 
aparelhada, é fornecida para 
obras da Hidráulica e de ou- 
tras entidades. 

Até aqui estamos plenamen- 
te de acórdo. Mas o que não 
concordamos é na forma co- 
mo se exerc- a exploração das 
referidas pedreiras, e pelo pes- 
soal que ali trabalha sôbre o 
mando supremo dum verda- 
deiro sóba (que menos não 
demonstra ser pela sua deshu- 
manidade), 

Numa rápida visita que fi- 
zemos há pouco áquelas ver- 
dadeiras roças, tivemos oca- 
sião de observar casos que nos 
deixaram estupefactos em vêr- 
mos criancinhas de tenra ida- 
de vergadas ao pêso dos cês- 
tos da pedra,o que é uma com- 
pleta deshumanidade e uma in- 
coerência no que respeita ao 
trabalho de menores. Muito à 
sucapa interrogamos algumas 
dessas pobres crianças e fica- 
130s hurrorisados pelo que ou- 
vimos, pois que julgavamos 
que o tempo da escravidão ti- 
vesse já acabado, mas infeliz- 
mente assim não sucede. 

Não se deve consentir, por- 
que as leis do país não O per- 

mitem, que um senhor julgan- 
do-se todo poderoso fiça dos 

  
EPE 

Em Cacia consta 

  

Qre o npexdeiro local, vai dar 
um salto mortal. 

Que a carta do Emmanuel, de 
sem penhon o sen papel, 

Que o Gado Bravo é nm filme) É 

na ponta da unha, e que fez eme 

i: tar o cinen a em Aveiro á cunha. 
Que para háver essa euchente, 

ficou Cucia sem gente. 

Que não 82 compreende o deu 
vo goto, a questão do António 

Boto. 
Que o Grupo Musical, vai te 

uma épucea de inverno como 
nunca teve igual, 

Que êse é o melhor magusto. 
que pode ter o senhor Auguato. 

Que o grupo de escoteiros, vai 
ter nm corpo de bombeiros, 

Que vai em breve dar-se una! 
andição vocal, para ejndar a 
comprar o imuterial, 

Que no próximo rúmero con- 
tinuaá a seeção, O Vosso Buin pue 
amigo 

Aldeão 

ERES CT SETE IS SDS 

Compra-se o n.º 192 do Ecos 

Dirigir a esta redacção, 

  

de Cacia. 

O 

Desde há muito tempo que pobres inocentes uns perfeitos 

estamos para tratar do assunto | escravos, obrigando-os a co- 

que hoje vamos começar a| 

  

meçar naquela árdua tarefa, — 
e na quadra rigorosa que va- 
mos atravessando. — muito an- 

tes do nascer do sul e tetmi- 
nando só quando o sacristão 
da matriz se lembra de tocar as 
« Avé-Marias k 

Se não tivessemos visto e 
observado com os nossos pró- » 
prios olhos, talvez que não 

acreditassemos que no tempo 
actual, quando o govêrno de= 
dica séria e cuidada vigilância 
para proteger os que traba- 
lham, se pratiquem actos tão 
fora das regras da humanida- 
de. 

E sabem os nossos leitores 
o temp» que o sóba das p- 
dreiras dá às criarças para to- 
marem as suas miseras. refei- 
ções? 

O máximo meia-hora! 
Mas êste pequeno espaço 

de tempo é concedido raras 
vezes!!! 

Por isso enquanto os pe- 
queninos seres vão vergando 
os seus débeis e frágeis corpi- 
nhos, o carrasco vai enchen- 
do de oiro o seu cofie à custa 
da miséria daqueles que, pela 
fórça das circunstâncias, se 
vêem obrigados a entregar os 
sens fíhinhos às garras ganan- 
ciosas do explorador. 

A's competente» autorida- 
des do no so concelio  pedi- 
mos provi lências ené:gicas, e 

prometemos não largar o s- 
sunto de mão enquanto elas 
não ponham côbro a-tão des- 
humana e revoltante explora- 
ção de menores. 

  

  

Os teus beijos 
  

  

Maria dá-me os teus beijos, 
Deixa o mundo dizer «não», 
Os beiios nisc'm dos lábios, 
São jithos do coração, 

O beijo nasceu dos lábios, 
Jilho do coração. 

Mus quantas vezes tu beijas 
Sem ao pai dar atenção! 

Não me fujas com teus beijos, 
Que a morte vem-me buscar: 
Os teus beiios são a vida, 
Que a morte fazem tardar. 

(Inédito) Alberto Miranda 

  

Carpintaria e Marcenaria 
mz: De =— 

Alfredo J. Martins Abrantes 

CACIA 

Nesta oficina, a única do gé- 
neroem Cacia, «xeculam-se lodos 
os trabalhos em madeira nacional 
e estrangeira, lais cemo; mesas,   cadeitas, cómodas, camas, mesi- 
uhas de cubeceira, guarda loiças, 

elc., etc € pelos preços mais 
modicos, 

 



  

ECOS DE CACIA 
  

      

   

  

      
   

  

  

  

  

  

  

  

      

    
  

      

EXMA Dx É tigi i Ê ] Elitias À HI ih % eeccão Desmortiva <<!  MONBS NE ANGA BRAS DE UMAPIERO 
% oBOÇãO DESportIva s, MRRPICINÍNTOS 

RA SD x XY FALECIMENTO 
Faleceu no dia 14 p.p. nesta 14 FUTEBOL ; A : Anos.--Completa hoje 56 anos 

N f | RARE pepicndaça uma o nosso estimado amigo e velho 
; lex indie dio Ma lo fá Bicho) rêpúblicano sr, Manuel de Oli- 

A. E E veira. 
ao ana ernadd aro al A este nosso conterrâneo en- 

morte verdadeira consternação a | VAMOS OS nossos cordeais para- todas é ra béns, e que conte inumeros mais 
E pé ca PV ORSIÇÃS: jNue ra pon na companhia de sua - estremosa 

AMENTO Enviamos os nossos parabéns a gente | esposa. CASAMENTO à aniversariante, desejando-lhe A seu funeral E aa core —lgualmente completou no 
Ê .1: | mil felicidades, — meo por Rigs, Tab Rm Cacia | dia 14, 3 risonhas primaveras a 

Em Lisbôa, realizou-se noúlti-) Também hoje faz 50 anos o Epsin-gonio E o Mega, + hos | filha do sr. Manuel de Oliveira, 
ut domingo o consórcio do nos- nosso querido director sr. José poa os lugares pos E” este natural de Vilarinho e de 
so prezado assinante sr. Arman-| Marques Damião, a quem, —to- ficando sepultada no cemitério lo | 4, esposa a sr! Conceição Go- 

: do Marques Pereira com a sini-| qis às que aqui trabalham, —en- : a é familia dorida envia-| Ne de Oliveira, natural de Pa- 
pitica menina Maria Palmira dos viamos um cordeal abraço de toda Actamriia dor = nvia-| amos. : 

: Santos Pérez, filha do comerei- felicitação, com os melhores vo- gos os nossos mais sentidos pe- --Também faz no dia” 28, 18 

é “ante st.-Cipriano dos Sautos el tos de-pro-peridades para bem ma eos do dia 17 risonhas primaveras a menina 
«da sr.* Maria Pérez e Pérez. do Ecos. . | comente faleceu, repentina-| Eugenia Dias Lopes, filha da sr.* 

' ram padrinhos por parte! *—Completou hoje 56 anos de Galitos, 1— Ovarense, O , ari do Fe mo à me-| Rosa Dias Lopes e de António S “o noivo o sr. José Fernandes! iqade o vellto e estimado rêpú- , 4 aaa vid Di s Ribi minho Dias da Cruz. 
Lourenço e sua esposa sr.º Ma- blicano de Vilarinho sr. Manuel Cod li Ciara eo E EA end Di Ro Fonte —Nai em construção a 

e ria Feruandes Lourenço, e por ge Oliveira. ram anoihente o Uliimo betii h o st. Antônio Dias Nº fonte de Vilarinho a qual não 
y e da noiva « sr. José eta Cumprimentamos o ode Pa aa bre piada asd tardará a abastecer o nosso po- 

z esur esposa sié Elvira) cifadão, fazendo os mais arden- ES ! EADO : vo de água. 
» “Fsruandes Lourenço e Pérez. Je votos pelo prolongamento) tebol representam o Club dos| ter sido queimada com agua a fer.) OSS ABM E o o em Vila. o a : Er ial foi : istânci "Galitos», daqui, e, Associação | ver e contava 3 anos de idade. F à s é 

ro a Hg 1 DR Desportiva Ovarense, de Ovar No dia seguinte realizou-se o tinhomuito doente. O dr. Jos ntereci 1 es a copo de E , E + ; i 3. 

: j e do A pi ESTADAS Êste encontro que ao Estádio | funeral que foi bastante concorri- o ds mellioras : dguraãos cu : . E ae ! as. je rante Charquinho, em Benfica, =" — da cidade praga a dio [o POE ETNÇAS daquele lugar e) pie —Realisou-se no domin- 
103 simpáticos noivos dese- Sicio teguiat, GeComeI, COMO! de Jair E ; go um baile à mocidade de Vila- o end | replet Encontra-se tia sua casa dajera de esperar, com animação, Aos desolados pais enviamos| 5. : a jua de mel repleta, | É : imei : : rinho, o qual esteve muito con- - muores felicidades: Quinta, a passar uma temporada terminando a primeira parte, | sentidas condolencias. o z -s je na companhia'de sua família, ojsem o marcador registár qual- | Os Hoagos agradecimentos a 

nosso estimado amigo e conter-| quer «goal», PEDINDO PROVIDÊNCIAS todos os rapazes que se digna- 's ANOS râneo sr. António Dias Pereira| A linha avançada do ateamm ram apresentar,0 tocador sr. Ane Tr : e sua dedicada esposa, industri-| visitante, num esfôrço formida- Algumas ruas da vila encon- tónio O rcira dE Melo ' 
E Passa Amanhã o aniversário |ais de panificação em Alcobaça.| vel e bem combinado, procura-| tram-se quasi intransitáveis, prin- Bo 
i- 1 eis do nosso estimado as-| Agradecemos a amavel visita. jva, sempre que à oportunidade: cipalmente as ruas da Agra e Ri- Cb ssivalor 

nto sr. Francisco da Silvi lho permitia, atingir as rêdes do| beiro, pois que até nesta ultima 
R nte conceituado comerciante PARTIDA adversário, mas, encontrava sem-| existe nm aqueduto que dia a dia, 
aa Lisbôa , fot pre pela frente a defêsa segura | apresenta mais ruina devido ao ETA Oda o REFIRSAS Ea Té 2 f : dos Galitos — que já tivemos] gran.'e movimento que por ali se Ss , Felici aro pelito. seua oe Deve partir por estes dias E ocasião de aqui dizêr, sem receio | fz. Por isso pedimos à Junta da 
anos e au O CONTI ra as nossas colónias, a bordo | go cair em falta, vir-se afirman- Frêguesia providencias urgentes, ] 
RIA Dan cce tara UU do Pedro Nunes, onde é empre-! go de jôgo para jôgo, a melhor antes que se lenha de se lamen- AOTIE | E- — Também no mesmo dia com- | cad timado assinante narra E 

PAPA imarerio nf Sus O NOSSDES UMA do distrito—não deixando queltar desastre. lo pletá 2. Msonhis primaveras Die contertâneo sr. Joto Duarte. ;| de cias) pêdes fossem tocadas. 
- menina Alte Raúl Maia da Sil) Desejamos-Mhe mitito boa via] Por seu lado, os dianteiros LUZ ELÉCTRICA va Fote, filho do sr. Francisco à e felicidades : ) í n- te Sily: terTtE geu C . dos aveirenses trabalham com O CORREIO A rotor Pair aco ando it tendo o a Segundo o boato que corre, vai 
la cemos as: imiores felicidades, ê OTço, sido, talvez, imais beim) ser construida -no Alto da Feira) como aqui temos noticiado, já 
se —No próximo dia: 20 do cor= Pada ria compan-adoobtendo o seu Pon-ja cabine da luz eléctrica para al sá organisada uma comissão que io 30 anos nar DAMaria to de honra que lhe deu a vitória, | nossa vila, e o cabo condutor será se propõe angariar assibaturas 
Os e ga Cu E Rab IM Óna por intermédio de Teixeira, que| ligido ao do Subreiro do Lindoso. É; is exposição queicdai ser 
RE Idalina Sa ai a da ot soube aproveitar com o resulta-) Quem terá primeiro luz eléctri- dirigida % A dministrêão Geral apa A A a É TRESPASSA-SE uma com! do sp tma bela passagem | ca? Será Cacia ou Angeja? Ai Coisa fog é Tele gra ob no senti» 
ja- “báns-e que aquele dia seja feste-j uma cosedura regulir e em os desen ma Segredo dos deusos,.. c, |do de que a correspondência des- 
li- fado por longos e felizes anos. | bom local, tenda todos os do- NA p * | ta localidade volte a ser feita pela 
,e »No passado dia 11 do cor-|cumento. legais conforme a O Dvarena que no campio- : aa es ação de Aveiro, e não pela de 
Ss. rente fez dois anos o menino! jo; exige. Motivo do trespasse | nato do distrito seguia em pri-| campionato do distrito, que pré-| Cacia. : 

; A inuel Francisco da Silva Matos, | qu ron jetário “préten ier | meiro lugar ao lado do Sanjoa-| Viamente tinhamos anuncado,| Por tal motivo chama-se a res- go filhino do vosso amigo sr. An-|* 4 I Pai t 4 nense, de S. João da Madeira, | ehtre o Sport C. Beira-Már,ides-| peitavel atenção dos filhos auzen- es- tónio Mria da Silva Matos e de | Mizentu-se Fará tratar, com sditeu cont estares a pri-| ta cidade, e o Sporting C. del tes, desta terra, e bem assim por 
ra- sw esposa sr4 Rosa Rodrigues |O próprio na rua Gouçal» lres, SO! E Espinho. seu intermedio os seus amigos É nd Em Ea À meira derrota da presente épo- E a és Aires, primos do nosso director. próximo da Igr ja. (3) ea O grupo aveirense, sofreu a!também ausentes dos visinhos 

As nossas felicitações para a | :Em 2.º categorias, triunfou pesada derrota, de 8-2, lugares Paço e Alumieira, para 
interessante criunça e para seus - “ANE HA nd A tos | —No próximo domingo de-| se subsescreverem na mesma, en- = pais, acompanhadas dos melho- PESO RR CHARS AVEIA ai te ro ver-se-à realizar no campo de| viando os seus nomes num sim- 
res votos de prosperidades. a partida É S. Domingos, mais um encontro | ples postal, no qual poderam ser 

= No último dia 17 completou! animar rare mão ? de futebol, para apuramentos da | escritos muitos nomes, 
25 anos a sr.* Arminda dos San- É Espinho, 8—Beira-Már, 2 primeira volta do campionato| Derigindo-o À Comissão, 
tos Amaro, esposa do sr. Ma- É [ejam sempre os novos do distrito, entre os grupos do Pró Correio 
muel Gonçalves Amaro, filho do & auúncios Realisou-se no mesmo dia, no| Club dos GQuiitos Sporting C. Mataduços Aveiro 
nosso assinante er conterrâneo & Campo da Avenida, em Espinho, | de Espinho. dare É ! , p a: ; sr. António Gonçalves Amaro. a mimonsmeseimvenisasmseomsiamamimimamma O desafio de: fntebol, para o César de Máros Nabuco. 

(N.º 39) Folhetim do «Ecos de Cacia» gia tita já tres guardas e lefone) —Está,.. está Já?... | guardas tam depressa entram 
“0 R bi O . ti p uma maca... já sim!...(Co- Fogo-na Rua do Saint-Gothar-| como sáem da scena) — Já che- 

1D] rien a quin com grande esforço con-|de, (tôlos os personagens an-| gara:n os bombeiros e estão 
ES. segue levantar-se e vái para dam aflitos de un lado para|já atacando o. incêndio pelo 

Peça Policial em 3 actos ferir Julieta) =Ah! Grande ve-jo ontro da scena)- Oh! Meu lado do jardim... Fujam tô- : : ; o Origiiial de PAIS CONDÉSSA lhaco! (dispara nóvamente ou- | querido Deus! Barão!, o Ju dos.. - (vendo Coquin esten- 
; tro tiro e Coquim cái mortal- |lieta!... Fujam tôdos... dei-dido no chão) Um hómem 

nda Coquin Gaby mente) xem-me, que eu espero osjmorto? 
É (rindo-se)==Ah! Ah! Ah! Então, Ladrão! Assassino! Gaby bombeiros! Arlete 

vocês julgavam, que aum dianão Coquin Que vêjo, santo Deus, tanto Barão Foi êle o incendiário! (os polí- 
ria havia de vir; a minha vingan- (avança para tôdos os persona-| fumo a sair daquela casa! Condessa, fuja... (as labare-| cias levam Coquin para: fórz 

ça? É gens, mas Arlete de revólver Tôdos das começam a entrar em sce-| da scena) Ah! Robert! Robert!, 
Barão em punho, põe-se na sua fren-| Fogo? (da D. A. sái grandes na) quanto me tens feito sofrer 

nes (vái para avançar, mas é deti-| te e dispara um tiro) “Um de|rôlos de fumo) : Arlete desde o primeiro dia que per- 
do pelos personagens que es-| vocês têm que pagar oito anos Arlete . - | Arlete À vingança do ladrão | deste o Juízo! 

À tão a seu lado) —Canalha! que estive à sombra! Foi a vingança deste bandido! |do «RUBI ORIENTAL»! (vái Barão 
Coquin Arlete . SCENA XVI para tirar o retrat» de Robert| Fujamos! Eu já esperava tudo 

 gé- Não quero ouvir, mais nin-| Morre grande ladrão! (Coquin | Os mesmos e três guardas | que está em cima da secretária, |isto! Foi o remorso e vingan- 
ss guém falar, se não és tú pri: cái ferido no chão, com gran- 1.º Guarda mas não o vê) —O retrato de ça do «RUBI ORIENTAL»! 
as meiro-a quem eu ponho papo custo quere-se levantar mas | (entram os três do F. M.)—-| Robert já o não vejo! - PANO DESCE RÁPIDO 
fesic tripas ao sol! (Gaby agarra e póde. Arlete vái logo ao|Fujam! Fujam!, há fogo! Gaby 
ças, bengala do Barão que está em | telefone) —Está lá?... ligue Arlete Está aqui minha senhora! FIM 
nais cima duma cadvira indo a Co-| já para o posto 27... está?... |Salvem-me os retratos dos OS Dolícia nba Sp iuiniios cit llyg a 

quin) “Lestá lá?,.. E do posto 272... Imeus queridos pais! (váiao te- (entra do F. M., os outros  



  

, A «Construtora» de Móvels de 

Ferro de Avanca 

— DE — 

João António S, Borges | 

  

Grande produção de móveis 
ae ferro 

  

Fornecimento para todos os 

pontos do. paíz, aos melhores 

preços do mercado. | 

TAD "to. 

Se quer : servidos 

e servirem bein os vossos elica- 

tes não comprem sem verificar 

o meu fabrico 
Consultem preços. 

  

  

Urnas Funerarias 
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EE 
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Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalbadas, fabri- 

can-se à preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

Rodrigo Batista Gomes 

sERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64— AVEIRO 

DS 

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 

espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto 

e a azul de tôdas as armas de 
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| LIS 
Empreza Industrial de Tintas, L.º* 

SUCCESSORA 

—pE= 

Candido Augusto da Costa, L.da || 

    

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 
TINTAS, A MELHOR QUE SE 

FABRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Lisbôn 

  

Tintas para imprensa em côres e preto 

vernizes tipográficos, massas para 

rolos, papeis para impressão e 

matrial para as artes gráticas | 

AMOBILADORA 
António Batista 

Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual- 

quer qualidade de mobilias, bem assim com à reparação nas mes 

mas por preços módicos. 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 

que é ter a certeza de uma grande economia. 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA 

      
  
  

  

Serralharia * 

—DE— Anibal da Costa Dias 

Esta acreditada casa, sem duvida nenhuma, uma das melhores 

da Lôguesia, vem avisar O público que toma conta de tôdas, as 

reparações de bicicletas, acessórios, pintagem à pistola, é repiCa- 

gen de limas, revendas de máquinas de costuma da afamseda marca 

«NAUMAN», é bem assim corno todos 08 trabalhos de serralharia- 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 

Universal New Hudson e outris marcas 

Oficina de reparações e acessó- 

Pneus e camaras d'ar das me- 

Oliveirinha--C, DO VALADO 

  

ECOS DE CACIA 

  

Albérico Marques 

  

rios para bicicletas 

lhores marcas   
- Atenção! 

O proprietário do Restau- 

vant Bom jardim, sito na 

Travessa de Santo Antão, 7 a 11 

LISBOA, vem muito respeitosa- 

mente convidar todos os assinan- 

tes do Êtos de Cacia em Lisboa, 

a uma visita ao seu acreditado 

Restaurant, que fica a dois minu- 

tos da estação do Rocio, onde 

encontram todo o conforto mo- 

derno e acéio a preço modico, 

Almoços: 2 pratos á escolha 

pão vinho e fruta, 5800. 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 

vinho, fruta e café 6500. 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

Especialidade da casa: Baca-, 

lhau à Bom Jardim. 
Aperitivo: Ginja Divina. 

Telefone: 21149 

em 

Eduardo A, da Silva 

O/icina-de Ferreiro 

Rua Luiz de Cainões—CACIA 

  

  

Nosta casa executam se todos 

os trabalhos concernentes à sua 

arte, pelor preços mais modicos,   
Alfaiataria e Barbearia 

A melhor da frêguesia de Cacia 

—&=DE=— 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

  

Nesta-acreditada casa, execu- 

tam-se todos os trabalhos con- 

cernentes à sua arte pelos preços 

mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

    

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

mms É verme 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

> 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 

muitos outros artigos. 

a, mi 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

RETO Ho SD A 

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 

em preços.Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

E -* 

conrantis A NACIONAL 

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas 24:000 - 
Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef. 18, Av.da Liber. Lisbôa 

  

  

António Maria Valente de Almei"a 

Largo do Calharis nº 15 SIL LISBOA 

Partocipa aos sens antigos clientes a amigos que te encontra 

instalado nesta nova morada eude menteu e sem atelier ecl atens 

de u clientela da sua antiga essa da rua Marechal Salad; uha. 

  

é feitios, com neeio e farinhas do 

melhores fabricas do Priz. O pão desta cnsa, é fornecido sen» 

pre nas melhores condições do mercado, 

em qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

  

Padaria Primorosa 

DE   

  

Evangelino dos Santos Cunha B 

Nesta acreditada casa, Enbrica-ve pão de tocas as qualidades 

1º qualidade, Term erdue peles 

tanto no p êço com O 

Filial; Mercado Municipal 

Telefune N.º 11 BARREIRO 

  

  
vago 

Casa de Penhores 
LE A 

Augusto A. S. & C." Sue. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Engresta dobeite sul + 

casa é a que mais vantagens | ouro, prata, pio dra trem 

vferece a quem lem veces» | tes, relop dus, metldies veu- 

sivade de recorrer vo pres- | pas, e tedas a» trensações 

tamista, pois que os seus | que digam respeíto  aceste 

juros são os mais modicos | ramo cem rei, 

neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 
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Pensão e Restaurant 
E DES— 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo 

explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste novo 
estabelecimento é numca mais preferir cntro 

      Praça da República   
Trata de qualquec instalação electica. SARRAZOLA MOITA DO RIBATEJO 1 

Visado pela Comissão de Censura  
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